
 GERAL:

1. OS NÍVEIS DAS TUBULAÇÕES TÊM COMO REFERÊNCIA OS NÍVEIS INDICADOS NO PROJETO DE ARQUITETURA;
2. AS FIXAÇÕES DAS TUBULAÇÕES DEVERÃO ESTAR SEMPRE O MAIS PRÓXIMO POSSÍVEL DAS MUDANÇAS DE DIREÇÃO;
3. TODAS AS TUBULAÇÕES DEVERÃO SER TESTADAS ANTES DE CONCLUÍDOS OS SERVIÇOS DE ALVENARIA E COLOCAÇÃO DOS REVESTIMENTOS, DE FORMA A 
CORRIGIR OS DEFEITOS QUE FOREM ENCONTRADOS;
4. TODOS OS PONTOS DE UTILIZAÇÃO DEVERÃO SER PLUGADOS PARA A EXECUÇÃO DOS TESTES E EVITAR DANOS ÀS ROSCAS DAS CONEXÕES, BEM COMO 
ENTUPIMENTOS;
5. TODAS AS INDICAÇÕES DE DIÂMETROS DAS TUBULAÇÕES EM mm;

ESGOTO:

1. TUBULAÇÃO COM DIÂMETRO ≥ A 100mm, INCLINAÇÃO 1%. TUBULAÇÃO COM DIÂMETRO ≤ 75mm, INCLINAÇÃO DE 2%;
2. TODOS OS FECHOS HÍDRICOS DEVEM POSSUIR VENTILAÇÃO ADEQUADA CONFORME NBR 8160; 
3. TODAS AS CAIXAS SIFONADAS DEVEM POSSUIR FECHO HÍDRICO COM ALTURA MÍNIMA DE 5,0CM, CONFORME NBR 8160.

VENTILAÇÃO:

1. AS EXTREMIDADES ABERTAS DOS RAMAIS E COLUNAS DE VENTILAÇÃO, DEVEM SER PROLONGADAS A 0.30m ACIMA DO NÍVEL DA COBERTA;
2. RAMAIS DE VENTILAÇÃO COM ACLIVE MÍNIMO DE 1%;
3. QUANDO HOUVER A IMPOSSIBILIDADE DE EXECUÇÃO DE RAMAL DE VENTILAÇÃO PARA FECHOS HÍDRICOS DAS CAIXAS SIFONADAS, SERÁ ADOTADO VAA (VÁLVULA 
DE ADMISSÃO DE AR).

ÁGUA FRIA:

1. BITOLA MÍNIMA DE SUB-RAMAL ∅25mm;
2. AS UNIÕES, NO CASO DAS CONEXÕES SOLDÁVEIS, DEVEM SER EXECUTADAS COM ADESIVO PARA PVC RÍGIDO;
3. OS PONTOS DE UTILIZAÇÃO SERÃO CONECTADOS COM CONEXÕES EM PVC COM BUCHA DE LATÃO;
4. OS TRECHOS HORIZONTAIS DAS TUBULAÇÕES DEVEM SER EXECUTADOS COM LEVE INCLINAÇÃO (DECLIVIDADE), DE MODO A REDUZIR A POSSIBILIDADE DE 
FORMAÇÃO DE BOLHAS EM SEU INTERIOR;
5. USAR VÁLVULA DE DESCARGA PARA ALTA PRESSÃO NOS EXPURGOS;

MATERIAIS ADOTADOS:

- TUBOS E CONEXÕES DA REDE DE ÁGUA FRIA: PVC SOLDÁVEL CLASSE 15;
- TUBULAÇÕES DE ESGOTO SANITÁRIO: PVC SÉRIE REFORÇADA;
- TUBULAÇÃO DE ÁGUAS PLUVIAS: PVC SÉRIE REFORÇADA PARA DIÂMETROS ATÉ 150mm. PARA TUBULAÇÃO ACIMA DE 150mm, PVC OCRE;

NOTAS ESPECÍFICAS:

1. FOI PREVISTA A ALIMENTAÇÃO DE ÁGUA DA QUIMIOTERAPIA A PARTIR DA COLUNA DE ÁGUA FRIA QUE SERÁ DERIVADA DO BARRILETE DO RESERVATÓRIO 
SUPERIOR PARA ATENDER AOS AMBIENTES QUE SERÃO REFORMADOS DO CME / COB / CPN / UCINCA / QUIMIOTERAPIA;
2. PREVER SIFÃO TIPO COPO PARA AS PIAS, CUBAS, TANQUES E LAVATÓRIOS;
3. AS TUBULAÇÕES DE ÁGUA E ESGOTO QUE ATENDEM A OUTROS PAVIMENTOS, E QUE PASSAM PELOS AMBIENTES A SEREM REFORMADOS, DEVEM TER SUA 
CONTINUIDADE GARANTIDA, DE MODO A NÃO INTERFERIR NO FUNCIONAMENTO DOS SISTEMAS DOS DEMAIS PAVIMENTOS;
4. CONFORME O ITEM B.5 DA RDC Nº50, É PROIBIDA A INSTALAÇÃO DE RALOS EM TODOS OS AMBIENTES ONDE OS PACIENTES SÃO EXAMINADOS OU TRATADOS;
5. ANTES DA INTERLIGAÇÃO DAS COLUNAS DE ESGOTO NAS CAIXAS DE INSPEÇÃO, O INSTALADOR DEVERÁ CERTIFICAR-SE DE QUE SE TRATA DA REDE DE ESGOTO;
6. ANTES DA INTERLIGAÇÃO DA REDE DE ÁGUA PLUVIAL À REDE EXISTENTE, O INSTALADOR DEVERÁ CONFIRMAR OS NÍVEIS DISPONÍVEIS E CERTIFICAR-SE DE QUE 
SE TRATA DA REDE DE ÁGUA PLUVIAL;
7. CASO AS TUBULAÇÕES E CAIXAS DE INSPEÇÃO EXISTENTES NA ÁREA A SER AMPLIADA DA QUIMIOTERAPIA, RECEBAM CONTRIBUIÇÕES DE OUTROS AMBIENTES, 
DEVERÁ SER GARANTIDO A SUA CONTINUIDADE DE MODO A NÃO INTERFERIR NO FUNCIONAMENTO DO PRÉDIO; 
8. A ALTURA DOS PONTOS DEVEM SER COMPATIBILIZADAS CONFORME ESPECIFICAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS;
9. TODOS OS DRENOS DOS CASSETES DEVERÃO POSSUIR ISOLAMENTO TÉRMICO EM ESPUMA DE POLIETILENO PARA EVITAR CONDENSAÇÃO;
10. PREVER UM SIFÃO DE CONEXÕES NA TUBULAÇÃO DE DRENO DOS CASSETES, NO INTERIOR DA CAIXA DE AREIA. 
 
 
NORMAS APLICADAS EM PROJETO:

- ABNT NBR 8160/1999 - SISTEMAS PREDIAIS DE ESGOTO SANITÁRIO - PROJETO E EXECUÇÃO;
- ABNT NBR 5626/2020 - SISTEMAS PREDIAIS DE ÁGUA FRIA E QUENTE - PROJETO, EXECUÇÃO, OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO;
-ABNT NBR 10844/1989 - INSTALAçõES PREDIAIS DE áGUAS PLUVIAIS;
- RDC Nº50.
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CI - 0,40x0,40m
NT=0,00
NF=-0,40
PROF.=0,40m

CI - 0,40x0,40m
NT=0,00
NF=-0,49
PROF.=0,49m

CI - 0,60x0,60m
NT=0,00
NF=-0,59
PROF.=0,59m

CS - 0,40x0,40m
H.ÚTIL=0,30m
NT=0,00
NF=-0,81
PROF.=0,81m

NG=-0,51m

NG=-0,52

NG=-0,73

CI - 0,60x0,60m
NT=0,00
NF=-0,50
PROF.=0,50m

NG=-0,54

CI - INTELIGA NA REDE DE ESGOTO 
QUE VEM DA DIÁLISE - VER 
PROJETO ESPECÍFICO

CGS - ⌀0,40m
H.ÚTIL=0,30m
NT=0,00
NF=-0,70
PROF.=0,70m

NG=-0,40

CA - 0,60x0,60x0,20m
(CxLxH.ÚTIL)
NT=0,00
NF=-0,65
PROF.=0,65m

NG=-0,45

CA - 0,60x0,60x0,20m
(CxLxH.ÚTIL)
NT=0,00
NF=-0,69
PROF.=0,69m

NG=-0,49

NG=-0,54

CA - 0,60x0,60x0,20m
(CxLxH.ÚTIL)
NT=0,00
NF=-0,74
PROF.=0,74m

CA - 0,60x0,60x0,20m
(CxLxH.ÚTIL)
NT=0,17
NF=-0,83
PROF.=1,00m

NG=-0,63 NG=-0,69

CA - 0,60x0,60x0,20m
(CxLxH.ÚTIL)
NT=0,17
NF=-0,89
PROF.=1,06m

NG=-0,76

CA - 0,60x0,60x0,20m
(CxLxH.ÚTIL)
NT=0,00
NF=-0,96
PROF.=0,96m

INTERLIGA NA CAIXA 
DE INSPEÇÃO EXISTENTE

CAIXA 
 EXISTENTE

CGS - ⌀0,40m
H.ÚTIL=0,30m
NT=0,00
NF=-0,88
PROF.=0,88m

NG=-0,53m

CI - 0,60x0,60m
NT=0,00
NF=-0,48
PROF.=0,48m

CI - 0,60x0,60m
NT=0,00
NF=-0,57
PROF.=0,57m

EXECUTAR TUBULAÇÃO, ANTES 
DA REFORMA DA DIÁLISE

INTERLIGA NA CAIXA PREVISTA NO 
PROJETO DE REFORMA DA DIÁLISE
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LEGENDAS SISTEMAS:

ÁGUA FRIA 

EXT EXTRAVASOR
LIM LIMPEZA
RG REGISTRO DE GAVETA

RP REGISTRO DE PRESSÃO

H=X.XXm ALTURA DA TUBULAÇÃO
EM RELAÇÃO AO PISO

LEGENDA TUBULAÇÕES:
TUBULAÇÃO DE ÁGUA FRIA PELO PISO

XX
BITOLA DA COLUNA XX
COLUNA XX

XX

EP ESGOTO PRIMÁRIO

VENT COLUNA DE VENTILAÇÃO 

EG ESGOTO DE GORDURA

EE ESGOTO DE ESPUMA 

AP ÁGUA PLUVIAL 

REC TUBULAÇÃO DE RECALQUE 

RE REGISTRO DE ESFERATUBULAÇÃO DE ESGOTO PRIMÁRIO / SECUNDÁRIO

TUBULAÇÃO DE ESGOTO DE GORDURA

TUBULAÇÃO DE VENTILAÇÃO

TUBULAÇÃO DE DRENO ALTAS TEMPERATURAS

CA CAIXA DE AREIA

CI CAIXA DE INSPEÇÃO

CGS CAIXA DE GORDURA SIMPLES

TUBULAÇÃO DE ÁGUA FRIA PELO TETO 

 TABELA DE DISTANCIAMENTO DE FIXAÇÕES DAS 
TUBULAÇÕES  DE ESGOTO AERÉAS

TUBOS PVC SÉRIE N TUBOS PVC SÉRIE R

ø
mm

ESPAÇAMENTO
m

ESPAÇAMENTO
m

40

50

75

100

150

1,00

1.00

1,20

1,50

1.50

---

---

1,50

1,80

2,30

OBS: TAMBÉM DEVE CONTER FIXAÇÕES:
1)MUDANÇA DE DIREÇÃO DOS TUBOS;
2)NAS INTERLIGAÇÕES;
3)NOS REGISTROS.

 TABELA DE DISTANCIAMENTO DE 
FIXAÇÕES DAS TUBULAÇÕES DE ÁGUA FRIA AERÉAS

TUBOS SOLDÁVEIS TUBOS ROSCÁVEIS

ø
mm

ESPAÇAMENTO
m

ø
Ref.

ESPAÇAMENTO
m

25

32

40

50

60

75

85

110

1.00

1.10

1.30

1.50

1.70

1.90

2.10

2.50

3/4"

1"

1.1/4"

1.1/2"

2"

2.1/2"

3"

4"

1.10

1.30

1.50

1.60

1.80

2.00

2.10

2.40

TUBULAÇÃO DE ÁGUA PLUVIAL / DRENO AR-CONDICIONADO
PELO PISO

DR-AR DRENO DE AR-CONDICIONADO

DR DRENO 

TUBULAÇÃO DE ÁGUA PLUVIAL / DRENO AR-CONDICIONADO
PELO TETO
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ÁREA DE REFORMA

ÁREA DE REQUALIFICAÇÃO

REV. DATA DESCRIÇÃO ELAB. APROV.

GOVERNO DO ESTADO DE PERNAMBUCO
SECRETARIA DE PROJETOS ESTRATÉGICOS DO ESTADO 
DE PERNAMBUCO

OBJETO:

CONTRATANTE:

Secretaria de Projetos Estratégicos - SEPE

CONTRATADA:

LOCALIZAÇÃO: ETAPA:

Projeto Executivo

PROPRIETÁRIO: RESPONSÁVEL TÉCNICO:

Secretaria Estadual de Saúde - SES
Nome: Priscila Giovana de Carvalho Barbosa

PROJETISTA:

DISCIPLINA:

PROJETO HIDROSSANITÁRIO

CONTEÚDO:

ESCALA:

INDICADA
DATA: CODIFICAÇÃO:

PRANCHA:

CREA-PE: 05160806905

-

EMISSÃO INICIAL

Avenida Caxangá, 3860 - Iputinga, Recife - PE

Leandro Araújo da Silva 
CREA- nº 182081566-8

PL.01/

21/10/24

GOVPE-SPR-REC-L02-HBL_QMI-E-ESG-P001-R00

R00

OUT/24
- R0005

PROJETO DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DA QUIMIOTERAPIA E SERVIÇO DE INTERCORRÊNCIA
CLÍNICA AMBULATORIAL

PL. BAIXA TÉRREO - QUIMIOTERAPIA E SERVIÇO DE INTERCORRÊNCIA CLÍNICA
AMBULATORIAL - ESGOTO / ÁGUA PLUVIAL

Esc. 1 : 75
PL. BAIXA PAVTO TÉRREO - QUIMIOTERAPIA E SERVIÇO DE INTERCORRÊNCIA CLÍNICA AMBULATORIAL

Esc.  1 : 500
PL. CHAVE PAVTO TÉRREO
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 GERAL:

1. OS NÍVEIS DAS TUBULAÇÕES TÊM COMO REFERÊNCIA OS NÍVEIS INDICADOS NO PROJETO DE ARQUITETURA;
2. AS FIXAÇÕES DAS TUBULAÇÕES DEVERÃO ESTAR SEMPRE O MAIS PRÓXIMO POSSÍVEL DAS MUDANÇAS DE DIREÇÃO;
3. TODAS AS TUBULAÇÕES DEVERÃO SER TESTADAS ANTES DE CONCLUÍDOS OS SERVIÇOS DE ALVENARIA E COLOCAÇÃO DOS REVESTIMENTOS, DE FORMA A 
CORRIGIR OS DEFEITOS QUE FOREM ENCONTRADOS;
4. TODOS OS PONTOS DE UTILIZAÇÃO DEVERÃO SER PLUGADOS PARA A EXECUÇÃO DOS TESTES E EVITAR DANOS ÀS ROSCAS DAS CONEXÕES, BEM COMO 
ENTUPIMENTOS;
5. TODAS AS INDICAÇÕES DE DIÂMETROS DAS TUBULAÇÕES EM mm;

ESGOTO:

1. TUBULAÇÃO COM DIÂMETRO ≥ A 100mm, INCLINAÇÃO 1%. TUBULAÇÃO COM DIÂMETRO ≤ 75mm, INCLINAÇÃO DE 2%;
2. TODOS OS FECHOS HÍDRICOS DEVEM POSSUIR VENTILAÇÃO ADEQUADA CONFORME NBR 8160; 
3. TODAS AS CAIXAS SIFONADAS DEVEM POSSUIR FECHO HÍDRICO COM ALTURA MÍNIMA DE 5,0CM, CONFORME NBR 8160.

VENTILAÇÃO:

1. AS EXTREMIDADES ABERTAS DOS RAMAIS E COLUNAS DE VENTILAÇÃO, DEVEM SER PROLONGADAS A 0.30m ACIMA DO NÍVEL DA COBERTA;
2. RAMAIS DE VENTILAÇÃO COM ACLIVE MÍNIMO DE 1%;
3. QUANDO HOUVER A IMPOSSIBILIDADE DE EXECUÇÃO DE RAMAL DE VENTILAÇÃO PARA FECHOS HÍDRICOS DAS CAIXAS SIFONADAS, SERÁ ADOTADO VAA (VÁLVULA 
DE ADMISSÃO DE AR).

ÁGUA FRIA:

1. BITOLA MÍNIMA DE SUB-RAMAL ∅25mm;
2. AS UNIÕES, NO CASO DAS CONEXÕES SOLDÁVEIS, DEVEM SER EXECUTADAS COM ADESIVO PARA PVC RÍGIDO;
3. OS PONTOS DE UTILIZAÇÃO SERÃO CONECTADOS COM CONEXÕES EM PVC COM BUCHA DE LATÃO;
4. OS TRECHOS HORIZONTAIS DAS TUBULAÇÕES DEVEM SER EXECUTADOS COM LEVE INCLINAÇÃO (DECLIVIDADE), DE MODO A REDUZIR A POSSIBILIDADE DE 
FORMAÇÃO DE BOLHAS EM SEU INTERIOR;
5. USAR VÁLVULA DE DESCARGA PARA ALTA PRESSÃO NOS EXPURGOS;

MATERIAIS ADOTADOS:

- TUBOS E CONEXÕES DA REDE DE ÁGUA FRIA: PVC SOLDÁVEL CLASSE 15;
- TUBULAÇÕES DE ESGOTO SANITÁRIO: PVC SÉRIE REFORÇADA;
- TUBULAÇÃO DE ÁGUAS PLUVIAS: PVC SÉRIE REFORÇADA PARA DIÂMETROS ATÉ 150mm. PARA TUBULAÇÃO ACIMA DE 150mm, PVC OCRE;

NOTAS ESPECÍFICAS:

1. FOI PREVISTA A ALIMENTAÇÃO DE ÁGUA DA QUIMIOTERAPIA A PARTIR DA COLUNA DE ÁGUA FRIA QUE SERÁ DERIVADA DO BARRILETE DO RESERVATÓRIO 
SUPERIOR PARA ATENDER AOS AMBIENTES QUE SERÃO REFORMADOS DO CME / COB / CPN / UCINCA / QUIMIOTERAPIA;
2. PREVER SIFÃO TIPO COPO PARA AS PIAS, CUBAS, TANQUES E LAVATÓRIOS;
3. AS TUBULAÇÕES DE ÁGUA E ESGOTO QUE ATENDEM A OUTROS PAVIMENTOS, E QUE PASSAM PELOS AMBIENTES A SEREM REFORMADOS, DEVEM TER SUA 
CONTINUIDADE GARANTIDA, DE MODO A NÃO INTERFERIR NO FUNCIONAMENTO DOS SISTEMAS DOS DEMAIS PAVIMENTOS;
4. CONFORME O ITEM B.5 DA RDC Nº50, É PROIBIDA A INSTALAÇÃO DE RALOS EM TODOS OS AMBIENTES ONDE OS PACIENTES SÃO EXAMINADOS OU TRATADOS;
5. ANTES DA INTERLIGAÇÃO DAS COLUNAS DE ESGOTO NAS CAIXAS DE INSPEÇÃO, O INSTALADOR DEVERÁ CERTIFICAR-SE DE QUE SE TRATA DA REDE DE ESGOTO;
6. ANTES DA INTERLIGAÇÃO DA REDE DE ÁGUA PLUVIAL À REDE EXISTENTE, O INSTALADOR DEVERÁ CONFIRMAR OS NÍVEIS DISPONÍVEIS E CERTIFICAR-SE DE QUE 
SE TRATA DA REDE DE ÁGUA PLUVIAL;
7. CASO AS TUBULAÇÕES E CAIXAS DE INSPEÇÃO EXISTENTES NA ÁREA A SER AMPLIADA DA QUIMIOTERAPIA, RECEBAM CONTRIBUIÇÕES DE OUTROS AMBIENTES, 
DEVERÁ SER GARANTIDO A SUA CONTINUIDADE DE MODO A NÃO INTERFERIR NO FUNCIONAMENTO DO PRÉDIO; 
8. A ALTURA DOS PONTOS DEVEM SER COMPATIBILIZADAS CONFORME ESPECIFICAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS;
9. TODOS OS DRENOS DOS CASSETES DEVERÃO POSSUIR ISOLAMENTO TÉRMICO EM ESPUMA DE POLIETILENO PARA EVITAR CONDENSAÇÃO;
10. PREVER UM SIFÃO DE CONEXÕES NA TUBULAÇÃO DE DRENO DOS CASSETES, NO INTERIOR DA CAIXA DE AREIA. 
 
 
NORMAS APLICADAS EM PROJETO:

- ABNT NBR 8160/1999 - SISTEMAS PREDIAIS DE ESGOTO SANITÁRIO - PROJETO E EXECUÇÃO;
- ABNT NBR 5626/2020 - SISTEMAS PREDIAIS DE ÁGUA FRIA E QUENTE - PROJETO, EXECUÇÃO, OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO;
-ABNT NBR 10844/1989 - INSTALAçõES PREDIAIS DE áGUAS PLUVIAIS;
- RDC Nº50.
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TUBULAÇÃO DESVIA PELO
ENTREFORRO DO PAVTO TÉRREO
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DET. B

DET. C

AF

LEGENDAS SISTEMAS:

ÁGUA FRIA 

EXT EXTRAVASOR
LIM LIMPEZA
RG REGISTRO DE GAVETA

RP REGISTRO DE PRESSÃO

H=X.XXm ALTURA DA TUBULAÇÃO
EM RELAÇÃO AO PISO

LEGENDA TUBULAÇÕES:
TUBULAÇÃO DE ÁGUA FRIA PELO PISO

XX
BITOLA DA COLUNA XX
COLUNA XX

XX

EP ESGOTO PRIMÁRIO

VENT COLUNA DE VENTILAÇÃO 

EG ESGOTO DE GORDURA

EE ESGOTO DE ESPUMA 

AP ÁGUA PLUVIAL 

REC TUBULAÇÃO DE RECALQUE 

RE REGISTRO DE ESFERATUBULAÇÃO DE ESGOTO PRIMÁRIO / SECUNDÁRIO

TUBULAÇÃO DE ESGOTO DE GORDURA

TUBULAÇÃO DE VENTILAÇÃO

TUBULAÇÃO DE DRENO ALTAS TEMPERATURAS

CA CAIXA DE AREIA

CI CAIXA DE INSPEÇÃO

CGS CAIXA DE GORDURA SIMPLES

TUBULAÇÃO DE ÁGUA FRIA PELO TETO 

 TABELA DE DISTANCIAMENTO DE FIXAÇÕES DAS 
TUBULAÇÕES  DE ESGOTO AERÉAS

TUBOS PVC SÉRIE N TUBOS PVC SÉRIE R
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OBS: TAMBÉM DEVE CONTER FIXAÇÕES:
1)MUDANÇA DE DIREÇÃO DOS TUBOS;
2)NAS INTERLIGAÇÕES;
3)NOS REGISTROS.

 TABELA DE DISTANCIAMENTO DE 
FIXAÇÕES DAS TUBULAÇÕES DE ÁGUA FRIA AERÉAS
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DR DRENO 

TUBULAÇÃO DE ÁGUA PLUVIAL / DRENO AR-CONDICIONADO
PELO TETO
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REDUÇÃO EXCÊNTRICA
PVC SR ⌀150x⌀100mm

LUVA PVC SR ⌀150mm

JOELHO PVC SR
⌀100mm

TUBO PVC SR
⌀100mm

REDUÇÃO EXCÊNTRICA
PVC SR ⌀150x⌀100mm

LUVA PVC SR ⌀150mm

TUBO PVC SR
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JOELHO PVC SR
⌀100mm

TUBO PVC SR
⌀100mm

ÁREA DE REFORMA

ÁREA DE REQUALIFICAÇÃO

Esc.  1 : 100
PL. DE COBERTA - ESGOTO / ÁGUA PLUVIAL

REV. DATA DESCRIÇÃO ELAB. APROV.

GOVERNO DO ESTADO DE PERNAMBUCO
SECRETARIA DE PROJETOS ESTRATÉGICOS DO ESTADO 
DE PERNAMBUCO

OBJETO:

CONTRATANTE:

Secretaria de Projetos Estratégicos - SEPE

CONTRATADA:

LOCALIZAÇÃO: ETAPA:

Projeto Executivo

PROPRIETÁRIO: RESPONSÁVEL TÉCNICO:

Secretaria Estadual de Saúde - SES
Nome: Priscila Giovana de Carvalho Barbosa

PROJETISTA:

DISCIPLINA:

PROJETO HIDROSSANITÁRIO

CONTEÚDO:

ESCALA:

INDICADA
DATA: CODIFICAÇÃO:

PRANCHA:

CREA-PE: 05160806905

-

EMISSÃO INICIAL

Avenida Caxangá, 3860 - Iputinga, Recife - PE

Leandro Araújo da Silva 
CREA- nº 182081566-8

PL.02/

21/10/24

GOVPE-SPR-REC-L02-HBL_QMI-E-ESG-P002-R00

R00

OUT/24
- R0005

PROJETO DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DA QUIMIOTERAPIA E SERVIÇO DE INTERCORRÊNCIA
CLÍNICA AMBULATORIAL

PL. DE COBERTA - ESGOTO / ÁGUA PLUVIAL

Esc.  1 : 500
PL. CHAVE COBERTA

TELHADO NOVO A CONSTRUIR

TELHADO EXISTENTE

DET. A DET. B DET. C
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 GERAL:

1. OS NÍVEIS DAS TUBULAÇÕES TÊM COMO REFERÊNCIA OS NÍVEIS INDICADOS NO PROJETO DE ARQUITETURA;
2. AS FIXAÇÕES DAS TUBULAÇÕES DEVERÃO ESTAR SEMPRE O MAIS PRÓXIMO POSSÍVEL DAS MUDANÇAS DE DIREÇÃO;
3. TODAS AS TUBULAÇÕES DEVERÃO SER TESTADAS ANTES DE CONCLUÍDOS OS SERVIÇOS DE ALVENARIA E COLOCAÇÃO DOS REVESTIMENTOS, DE FORMA A 
CORRIGIR OS DEFEITOS QUE FOREM ENCONTRADOS;
4. TODOS OS PONTOS DE UTILIZAÇÃO DEVERÃO SER PLUGADOS PARA A EXECUÇÃO DOS TESTES E EVITAR DANOS ÀS ROSCAS DAS CONEXÕES, BEM COMO 
ENTUPIMENTOS;
5. TODAS AS INDICAÇÕES DE DIÂMETROS DAS TUBULAÇÕES EM mm;

ESGOTO:

1. TUBULAÇÃO COM DIÂMETRO ≥ A 100mm, INCLINAÇÃO 1%. TUBULAÇÃO COM DIÂMETRO ≤ 75mm, INCLINAÇÃO DE 2%;
2. TODOS OS FECHOS HÍDRICOS DEVEM POSSUIR VENTILAÇÃO ADEQUADA CONFORME NBR 8160; 
3. TODAS AS CAIXAS SIFONADAS DEVEM POSSUIR FECHO HÍDRICO COM ALTURA MÍNIMA DE 5,0CM, CONFORME NBR 8160.

VENTILAÇÃO:

1. AS EXTREMIDADES ABERTAS DOS RAMAIS E COLUNAS DE VENTILAÇÃO, DEVEM SER PROLONGADAS A 0.30m ACIMA DO NÍVEL DA COBERTA;
2. RAMAIS DE VENTILAÇÃO COM ACLIVE MÍNIMO DE 1%;
3. QUANDO HOUVER A IMPOSSIBILIDADE DE EXECUÇÃO DE RAMAL DE VENTILAÇÃO PARA FECHOS HÍDRICOS DAS CAIXAS SIFONADAS, SERÁ ADOTADO VAA (VÁLVULA 
DE ADMISSÃO DE AR).

ÁGUA FRIA:

1. BITOLA MÍNIMA DE SUB-RAMAL ∅25mm;
2. AS UNIÕES, NO CASO DAS CONEXÕES SOLDÁVEIS, DEVEM SER EXECUTADAS COM ADESIVO PARA PVC RÍGIDO;
3. OS PONTOS DE UTILIZAÇÃO SERÃO CONECTADOS COM CONEXÕES EM PVC COM BUCHA DE LATÃO;
4. OS TRECHOS HORIZONTAIS DAS TUBULAÇÕES DEVEM SER EXECUTADOS COM LEVE INCLINAÇÃO (DECLIVIDADE), DE MODO A REDUZIR A POSSIBILIDADE DE 
FORMAÇÃO DE BOLHAS EM SEU INTERIOR;
5. USAR VÁLVULA DE DESCARGA PARA ALTA PRESSÃO NOS EXPURGOS;

MATERIAIS ADOTADOS:

- TUBOS E CONEXÕES DA REDE DE ÁGUA FRIA: PVC SOLDÁVEL CLASSE 15;
- TUBULAÇÕES DE ESGOTO SANITÁRIO: PVC SÉRIE REFORÇADA;
- TUBULAÇÃO DE ÁGUAS PLUVIAS: PVC SÉRIE REFORÇADA PARA DIÂMETROS ATÉ 150mm. PARA TUBULAÇÃO ACIMA DE 150mm, PVC OCRE;

NOTAS ESPECÍFICAS:

1. FOI PREVISTA A ALIMENTAÇÃO DE ÁGUA DA QUIMIOTERAPIA A PARTIR DA COLUNA DE ÁGUA FRIA QUE SERÁ DERIVADA DO BARRILETE DO RESERVATÓRIO 
SUPERIOR PARA ATENDER AOS AMBIENTES QUE SERÃO REFORMADOS DO CME / COB / CPN / UCINCA / QUIMIOTERAPIA;
2. PREVER SIFÃO TIPO COPO PARA AS PIAS, CUBAS, TANQUES E LAVATÓRIOS;
3. AS TUBULAÇÕES DE ÁGUA E ESGOTO QUE ATENDEM A OUTROS PAVIMENTOS, E QUE PASSAM PELOS AMBIENTES A SEREM REFORMADOS, DEVEM TER SUA 
CONTINUIDADE GARANTIDA, DE MODO A NÃO INTERFERIR NO FUNCIONAMENTO DOS SISTEMAS DOS DEMAIS PAVIMENTOS;
4. CONFORME O ITEM B.5 DA RDC Nº50, É PROIBIDA A INSTALAÇÃO DE RALOS EM TODOS OS AMBIENTES ONDE OS PACIENTES SÃO EXAMINADOS OU TRATADOS;
5. ANTES DA INTERLIGAÇÃO DAS COLUNAS DE ESGOTO NAS CAIXAS DE INSPEÇÃO, O INSTALADOR DEVERÁ CERTIFICAR-SE DE QUE SE TRATA DA REDE DE ESGOTO;
6. ANTES DA INTERLIGAÇÃO DA REDE DE ÁGUA PLUVIAL À REDE EXISTENTE, O INSTALADOR DEVERÁ CONFIRMAR OS NÍVEIS DISPONÍVEIS E CERTIFICAR-SE DE QUE 
SE TRATA DA REDE DE ÁGUA PLUVIAL;
7. CASO AS TUBULAÇÕES E CAIXAS DE INSPEÇÃO EXISTENTES NA ÁREA A SER AMPLIADA DA QUIMIOTERAPIA, RECEBAM CONTRIBUIÇÕES DE OUTROS AMBIENTES, 
DEVERÁ SER GARANTIDO A SUA CONTINUIDADE DE MODO A NÃO INTERFERIR NO FUNCIONAMENTO DO PRÉDIO; 
8. A ALTURA DOS PONTOS DEVEM SER COMPATIBILIZADAS CONFORME ESPECIFICAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS;
9. TODOS OS DRENOS DOS CASSETES DEVERÃO POSSUIR ISOLAMENTO TÉRMICO EM ESPUMA DE POLIETILENO PARA EVITAR CONDENSAÇÃO;
10. PREVER UM SIFÃO DE CONEXÕES NA TUBULAÇÃO DE DRENO DOS CASSETES, NO INTERIOR DA CAIXA DE AREIA. 
 
 
NORMAS APLICADAS EM PROJETO:

- ABNT NBR 8160/1999 - SISTEMAS PREDIAIS DE ESGOTO SANITÁRIO - PROJETO E EXECUÇÃO;
- ABNT NBR 5626/2020 - SISTEMAS PREDIAIS DE ÁGUA FRIA E QUENTE - PROJETO, EXECUÇÃO, OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO;
-ABNT NBR 10844/1989 - INSTALAçõES PREDIAIS DE áGUAS PLUVIAIS;
- RDC Nº50.

NOTAS GERAISNOTAS GERAIS
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EXT EXTRAVASOR
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RG REGISTRO DE GAVETA

RP REGISTRO DE PRESSÃO
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LEGENDA TUBULAÇÕES:
TUBULAÇÃO DE ÁGUA FRIA PELO PISO
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EG ESGOTO DE GORDURA

EE ESGOTO DE ESPUMA 

AP ÁGUA PLUVIAL 

REC TUBULAÇÃO DE RECALQUE 

RE REGISTRO DE ESFERATUBULAÇÃO DE ESGOTO PRIMÁRIO / SECUNDÁRIO

TUBULAÇÃO DE ESGOTO DE GORDURA

TUBULAÇÃO DE VENTILAÇÃO

TUBULAÇÃO DE DRENO ALTAS TEMPERATURAS

CA CAIXA DE AREIA

CI CAIXA DE INSPEÇÃO

CGS CAIXA DE GORDURA SIMPLES

TUBULAÇÃO DE ÁGUA FRIA PELO TETO 

 TABELA DE DISTANCIAMENTO DE FIXAÇÕES DAS 
TUBULAÇÕES  DE ESGOTO AERÉAS
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OBS: TAMBÉM DEVE CONTER FIXAÇÕES:
1)MUDANÇA DE DIREÇÃO DOS TUBOS;
2)NAS INTERLIGAÇÕES;
3)NOS REGISTROS.
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ÁREA DE REFORMA

ÁREA DE REQUALIFICAÇÃO

REV. DATA DESCRIÇÃO ELAB. APROV.

GOVERNO DO ESTADO DE PERNAMBUCO
SECRETARIA DE PROJETOS ESTRATÉGICOS DO ESTADO 
DE PERNAMBUCO

OBJETO:

CONTRATANTE:

Secretaria de Projetos Estratégicos - SEPE

CONTRATADA:

LOCALIZAÇÃO: ETAPA:

Projeto Executivo

PROPRIETÁRIO: RESPONSÁVEL TÉCNICO:

Secretaria Estadual de Saúde - SES
Nome: Priscila Giovana de Carvalho Barbosa

PROJETISTA:

DISCIPLINA:

PROJETO HIDROSSANITÁRIO

CONTEÚDO:

ESCALA:

INDICADA
DATA: CODIFICAÇÃO:

PRANCHA:

CREA-PE: 05160806905

-

EMISSÃO INICIAL

Avenida Caxangá, 3860 - Iputinga, Recife - PE

Leandro Araújo da Silva 
CREA- nº 182081566-8

PL.03/

21/10/24

GOVPE-SPR-REC-L02-HBL_QMI-E-HID-P003-R00

R00

OUT/24
- R0005

PROJETO DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DA QUIMIOTERAPIA E SERVIÇO DE INTERCORRÊNCIA
CLÍNICA AMBULATORIAL

PL. BAIXA TÉRREO - QUIMIOTERAPIA E SERVIÇO DE INTERCORRÊNCIA CLÍNICA
AMBULATORIAL - ÁGUA FRIA

Esc. 1 : 75
PL. BAIXA TÉRREO - QUIMIOTERAPIA E SERVIÇO DE INTERCORRÊNCIA CLÍNICA AMBULATORIAL - ÁGUA FRIA

Esc.  1 : 500
PL. CHAVE



 GERAL:

1. OS NÍVEIS DAS TUBULAÇÕES TÊM COMO REFERÊNCIA OS NÍVEIS INDICADOS NO PROJETO DE ARQUITETURA;
2. AS FIXAÇÕES DAS TUBULAÇÕES DEVERÃO ESTAR SEMPRE O MAIS PRÓXIMO POSSÍVEL DAS MUDANÇAS DE DIREÇÃO;
3. TODAS AS TUBULAÇÕES DEVERÃO SER TESTADAS ANTES DE CONCLUÍDOS OS SERVIÇOS DE ALVENARIA E COLOCAÇÃO DOS REVESTIMENTOS, DE FORMA A 
CORRIGIR OS DEFEITOS QUE FOREM ENCONTRADOS;
4. TODOS OS PONTOS DE UTILIZAÇÃO DEVERÃO SER PLUGADOS PARA A EXECUÇÃO DOS TESTES E EVITAR DANOS ÀS ROSCAS DAS CONEXÕES, BEM COMO 
ENTUPIMENTOS;
5. TODAS AS INDICAÇÕES DE DIÂMETROS DAS TUBULAÇÕES EM mm;

ESGOTO:

1. TUBULAÇÃO COM DIÂMETRO ≥ A 100mm, INCLINAÇÃO 1%. TUBULAÇÃO COM DIÂMETRO ≤ 75mm, INCLINAÇÃO DE 2%;
2. TODOS OS FECHOS HÍDRICOS DEVEM POSSUIR VENTILAÇÃO ADEQUADA CONFORME NBR 8160; 
3. TODAS AS CAIXAS SIFONADAS DEVEM POSSUIR FECHO HÍDRICO COM ALTURA MÍNIMA DE 5,0CM, CONFORME NBR 8160.

VENTILAÇÃO:

1. AS EXTREMIDADES ABERTAS DOS RAMAIS E COLUNAS DE VENTILAÇÃO, DEVEM SER PROLONGADAS A 0.30m ACIMA DO NÍVEL DA COBERTA;
2. RAMAIS DE VENTILAÇÃO COM ACLIVE MÍNIMO DE 1%;
3. QUANDO HOUVER A IMPOSSIBILIDADE DE EXECUÇÃO DE RAMAL DE VENTILAÇÃO PARA FECHOS HÍDRICOS DAS CAIXAS SIFONADAS, SERÁ ADOTADO VAA (VÁLVULA 
DE ADMISSÃO DE AR).

ÁGUA FRIA:

1. BITOLA MÍNIMA DE SUB-RAMAL ∅25mm;
2. AS UNIÕES, NO CASO DAS CONEXÕES SOLDÁVEIS, DEVEM SER EXECUTADAS COM ADESIVO PARA PVC RÍGIDO;
3. OS PONTOS DE UTILIZAÇÃO SERÃO CONECTADOS COM CONEXÕES EM PVC COM BUCHA DE LATÃO;
4. OS TRECHOS HORIZONTAIS DAS TUBULAÇÕES DEVEM SER EXECUTADOS COM LEVE INCLINAÇÃO (DECLIVIDADE), DE MODO A REDUZIR A POSSIBILIDADE DE 
FORMAÇÃO DE BOLHAS EM SEU INTERIOR;
5. USAR VÁLVULA DE DESCARGA PARA ALTA PRESSÃO NOS EXPURGOS;

MATERIAIS ADOTADOS:

- TUBOS E CONEXÕES DA REDE DE ÁGUA FRIA: PVC SOLDÁVEL CLASSE 15;
- TUBULAÇÕES DE ESGOTO SANITÁRIO: PVC SÉRIE REFORÇADA;
- TUBULAÇÃO DE ÁGUAS PLUVIAS: PVC SÉRIE REFORÇADA PARA DIÂMETROS ATÉ 150mm. PARA TUBULAÇÃO ACIMA DE 150mm, PVC OCRE;

NOTAS ESPECÍFICAS:

1. FOI PREVISTA A ALIMENTAÇÃO DE ÁGUA DA QUIMIOTERAPIA A PARTIR DA COLUNA DE ÁGUA FRIA QUE SERÁ DERIVADA DO BARRILETE DO RESERVATÓRIO 
SUPERIOR PARA ATENDER AOS AMBIENTES QUE SERÃO REFORMADOS DO CME / COB / CPN / UCINCA / QUIMIOTERAPIA;
2. PREVER SIFÃO TIPO COPO PARA AS PIAS, CUBAS, TANQUES E LAVATÓRIOS;
3. AS TUBULAÇÕES DE ÁGUA E ESGOTO QUE ATENDEM A OUTROS PAVIMENTOS, E QUE PASSAM PELOS AMBIENTES A SEREM REFORMADOS, DEVEM TER SUA 
CONTINUIDADE GARANTIDA, DE MODO A NÃO INTERFERIR NO FUNCIONAMENTO DOS SISTEMAS DOS DEMAIS PAVIMENTOS;
4. CONFORME O ITEM B.5 DA RDC Nº50, É PROIBIDA A INSTALAÇÃO DE RALOS EM TODOS OS AMBIENTES ONDE OS PACIENTES SÃO EXAMINADOS OU TRATADOS;
5. ANTES DA INTERLIGAÇÃO DAS COLUNAS DE ESGOTO NAS CAIXAS DE INSPEÇÃO, O INSTALADOR DEVERÁ CERTIFICAR-SE DE QUE SE TRATA DA REDE DE ESGOTO;
6. ANTES DA INTERLIGAÇÃO DA REDE DE ÁGUA PLUVIAL À REDE EXISTENTE, O INSTALADOR DEVERÁ CONFIRMAR OS NÍVEIS DISPONÍVEIS E CERTIFICAR-SE DE QUE 
SE TRATA DA REDE DE ÁGUA PLUVIAL;
7. CASO AS TUBULAÇÕES E CAIXAS DE INSPEÇÃO EXISTENTES NA ÁREA A SER AMPLIADA DA QUIMIOTERAPIA, RECEBAM CONTRIBUIÇÕES DE OUTROS AMBIENTES, 
DEVERÁ SER GARANTIDO A SUA CONTINUIDADE DE MODO A NÃO INTERFERIR NO FUNCIONAMENTO DO PRÉDIO; 
8. A ALTURA DOS PONTOS DEVEM SER COMPATIBILIZADAS CONFORME ESPECIFICAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS;
9. TODOS OS DRENOS DOS CASSETES DEVERÃO POSSUIR ISOLAMENTO TÉRMICO EM ESPUMA DE POLIETILENO PARA EVITAR CONDENSAÇÃO;
10. PREVER UM SIFÃO DE CONEXÕES NA TUBULAÇÃO DE DRENO DOS CASSETES, NO INTERIOR DA CAIXA DE AREIA. 
 
 
NORMAS APLICADAS EM PROJETO:

- ABNT NBR 8160/1999 - SISTEMAS PREDIAIS DE ESGOTO SANITÁRIO - PROJETO E EXECUÇÃO;
- ABNT NBR 5626/2020 - SISTEMAS PREDIAIS DE ÁGUA FRIA E QUENTE - PROJETO, EXECUÇÃO, OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO;
-ABNT NBR 10844/1989 - INSTALAçõES PREDIAIS DE áGUAS PLUVIAIS;
- RDC Nº50.

NOTAS GERAISNOTAS GERAIS

BACIA SANITÁRIA C/ CAIXA EMBUTIDA

BACIA SANITÁRIA C/ CAIXA EMBUTIDA (PNE)
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MÁQUINA DE LAVAR ROUPAS

DUCHA HIGIÊNICA

CHUVEIRO (DUCHA)

PIA C/ TORNEIRA DE BANCADA

TANQUE C/ TORNEIRA DE BANCADA

TANQUE C/ TORNEIRA NA PAREDE

TANQUE - ESCOVAÇÃO

REGISTRO DE PRESSÃO

REGISTRO DE GAVETA

REGISTRO DE GAVETA SOB BANCADA
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PONTO DE ÁGUAPONTO DE ÁGUA PONTO DE ESGOTOPONTO DE ESGOTO
PEÇA DE UTILIZAÇÃOPEÇA DE UTILIZAÇÃO

1. Para alturas a unidade é metro, para conexão é milímetro;
2. Para utilização de peças não convencionais seguir alturas e conexões conforme manual do fabricante/fornecedor;
* Verificar alturas dos pontos conforme modelo dos equipamentos que serão instalados.

LEGENDA PONTOS HIDRÁULICOSLEGENDA PONTOS HIDRÁULICOS

AF

LEGENDAS SISTEMAS:

ÁGUA FRIA 

EXT EXTRAVASOR
LIM LIMPEZA
RG REGISTRO DE GAVETA

RP REGISTRO DE PRESSÃO

H=X.XXm ALTURA DA TUBULAÇÃO
EM RELAÇÃO AO PISO

LEGENDA TUBULAÇÕES:
TUBULAÇÃO DE ÁGUA FRIA PELO PISO

XX
BITOLA DA COLUNA XX
COLUNA XX

XX

EP ESGOTO PRIMÁRIO

VENT COLUNA DE VENTILAÇÃO 

EG ESGOTO DE GORDURA

EE ESGOTO DE ESPUMA 

AP ÁGUA PLUVIAL 

REC TUBULAÇÃO DE RECALQUE 

RE REGISTRO DE ESFERA

TUBULAÇÃO DE ESGOTO PRIMÁRIO / SECUNDÁRIO

TUBULAÇÃO DE ESGOTO DE GORDURA

TUBULAÇÃO DE VENTILAÇÃO

TUBULAÇÃO DE DRENO ALTAS TEMPERATURAS

CA CAIXA DE AREIA

CI CAIXA DE INSPEÇÃO

CGS CAIXA DE GORDURA SIMPLES

TUBULAÇÃO DE ÁGUA FRIA PELO TETO 

 TABELA DE DISTANCIAMENTO DE FIXAÇÕES DAS 
TUBULAÇÕES  DE ESGOTO AERÉAS

TUBOS PVC SÉRIE N TUBOS PVC SÉRIE R
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---

---

1,50

1,80

2,30

OBS: TAMBÉM DEVE CONTER FIXAÇÕES:
1)MUDANÇA DE DIREÇÃO DOS TUBOS;
2)NAS INTERLIGAÇÕES;
3)NOS REGISTROS.

 TABELA DE DISTANCIAMENTO DE 
FIXAÇÕES DAS TUBULAÇÕES DE ÁGUA FRIA AERÉAS
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REV. DATA DESCRIÇÃO ELAB. APROV.

GOVERNO DO ESTADO DE PERNAMBUCO
SECRETARIA DE PROJETOS ESTRATÉGICOS DO ESTADO 
DE PERNAMBUCO

OBJETO:

CONTRATANTE:

Secretaria de Projetos Estratégicos - SEPE

CONTRATADA:

LOCALIZAÇÃO: ETAPA:

Projeto Executivo

PROPRIETÁRIO: RESPONSÁVEL TÉCNICO:

Secretaria Estadual de Saúde - SES
Nome: Priscila Giovana de Carvalho Barbosa

PROJETISTA:

DISCIPLINA:

PROJETO HIDROSSANITÁRIO

CONTEÚDO:

ESCALA:

INDICADA
DATA: CODIFICAÇÃO:

PRANCHA:

CREA-PE: 05160806905

-

EMISSÃO INICIAL

Avenida Caxangá, 3860 - Iputinga, Recife - PE

Leandro Araújo da Silva 
CREA- nº 182081566-8

PL.04/

21/10/24

GOVPE-SPR-REC-L02-HBL_QMI-E-HID-P004-R00

R00

OUT/24
- R0005

PROJETO DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DA QUIMIOTERAPIA E SERVIÇO DE INTERCORRÊNCIA
CLÍNICA AMBULATORIAL

DETALHES ÁGUA FRIA / ESGOTO

Esc.  1 : 25
DET. 01 - POSTO DE ENFERMAGEM

Esc.  1 : 25
DET. 02 - SALA DE TRATAMENTO

Esc.  1 : 25
DET. 04 - BWC SALA DE REUNIÃO

Esc.  1 : 25
DET. 05 - COPA

Esc.  1 : 25
DET. 06 - HIGIENIZAÇÃO

Esc.  1 : 25
DET. 07 -  VEST. BARREIRA

Esc.  1 : 25
DET. 08 -  DML

Esc.  1 : 25
DET. 10 - WC MASC. / FEM.

Esc.  1 : 25
DET. 14 - SANIT. PACIENTES

Esc.  1 : 25
DET. 12 - LAVATÓRIOS CONSULTÓRIOS

Esc.  1 : 25
DET. 13 - UTILIDADES

Esc.  1 : 25
DET. 03 - CONSULT. 01 / COPA

Esc.  1 : 25
DET. 15 - DML

Esc.  1 : 25
DET. 18 - POSTO DE ENFERMAGEM

Esc.  1 : 25
DET. 17 - BWC QUARTO PLANTONISTA

Esc.  1 : 25
DET. 16 - SANIT. PACIENTE

Esc.  1 : 25
DET. 09 - SANITÁRIO / POSTO DE SERVIÇO

Esc.  1 : 25
DET. 11 - SANITÁRIO MASCULINO



 GERAL:

1. OS NÍVEIS DAS TUBULAÇÕES TÊM COMO REFERÊNCIA OS NÍVEIS INDICADOS NO PROJETO DE ARQUITETURA;
2. AS FIXAÇÕES DAS TUBULAÇÕES DEVERÃO ESTAR SEMPRE O MAIS PRÓXIMO POSSÍVEL DAS MUDANÇAS DE DIREÇÃO;
3. TODAS AS TUBULAÇÕES DEVERÃO SER TESTADAS ANTES DE CONCLUÍDOS OS SERVIÇOS DE ALVENARIA E COLOCAÇÃO DOS REVESTIMENTOS, DE FORMA A 
CORRIGIR OS DEFEITOS QUE FOREM ENCONTRADOS;
4. TODOS OS PONTOS DE UTILIZAÇÃO DEVERÃO SER PLUGADOS PARA A EXECUÇÃO DOS TESTES E EVITAR DANOS ÀS ROSCAS DAS CONEXÕES, BEM COMO 
ENTUPIMENTOS;
5. TODAS AS INDICAÇÕES DE DIÂMETROS DAS TUBULAÇÕES EM mm;

ESGOTO:

1. TUBULAÇÃO COM DIÂMETRO ≥ A 100mm, INCLINAÇÃO 1%. TUBULAÇÃO COM DIÂMETRO ≤ 75mm, INCLINAÇÃO DE 2%;
2. TODOS OS FECHOS HÍDRICOS DEVEM POSSUIR VENTILAÇÃO ADEQUADA CONFORME NBR 8160; 
3. TODAS AS CAIXAS SIFONADAS DEVEM POSSUIR FECHO HÍDRICO COM ALTURA MÍNIMA DE 5,0CM, CONFORME NBR 8160.

VENTILAÇÃO:

1. AS EXTREMIDADES ABERTAS DOS RAMAIS E COLUNAS DE VENTILAÇÃO, DEVEM SER PROLONGADAS A 0.30m ACIMA DO NÍVEL DA COBERTA;
2. RAMAIS DE VENTILAÇÃO COM ACLIVE MÍNIMO DE 1%;
3. QUANDO HOUVER A IMPOSSIBILIDADE DE EXECUÇÃO DE RAMAL DE VENTILAÇÃO PARA FECHOS HÍDRICOS DAS CAIXAS SIFONADAS, SERÁ ADOTADO VAA (VÁLVULA 
DE ADMISSÃO DE AR).

ÁGUA FRIA:

1. BITOLA MÍNIMA DE SUB-RAMAL ∅25mm;
2. AS UNIÕES, NO CASO DAS CONEXÕES SOLDÁVEIS, DEVEM SER EXECUTADAS COM ADESIVO PARA PVC RÍGIDO;
3. OS PONTOS DE UTILIZAÇÃO SERÃO CONECTADOS COM CONEXÕES EM PVC COM BUCHA DE LATÃO;
4. OS TRECHOS HORIZONTAIS DAS TUBULAÇÕES DEVEM SER EXECUTADOS COM LEVE INCLINAÇÃO (DECLIVIDADE), DE MODO A REDUZIR A POSSIBILIDADE DE 
FORMAÇÃO DE BOLHAS EM SEU INTERIOR;
5. USAR VÁLVULA DE DESCARGA PARA ALTA PRESSÃO NOS EXPURGOS;

MATERIAIS ADOTADOS:

- TUBOS E CONEXÕES DA REDE DE ÁGUA FRIA: PVC SOLDÁVEL CLASSE 15;
- TUBULAÇÕES DE ESGOTO SANITÁRIO: PVC SÉRIE REFORÇADA;
- TUBULAÇÃO DE ÁGUAS PLUVIAS: PVC SÉRIE REFORÇADA PARA DIÂMETROS ATÉ 150mm. PARA TUBULAÇÃO ACIMA DE 150mm, PVC OCRE;

NOTAS ESPECÍFICAS:

1. FOI PREVISTA A ALIMENTAÇÃO DE ÁGUA DA QUIMIOTERAPIA A PARTIR DA COLUNA DE ÁGUA FRIA QUE SERÁ DERIVADA DO BARRILETE DO RESERVATÓRIO 
SUPERIOR PARA ATENDER AOS AMBIENTES QUE SERÃO REFORMADOS DO CME / COB / CPN / UCINCA / QUIMIOTERAPIA;
2. PREVER SIFÃO TIPO COPO PARA AS PIAS, CUBAS, TANQUES E LAVATÓRIOS;
3. AS TUBULAÇÕES DE ÁGUA E ESGOTO QUE ATENDEM A OUTROS PAVIMENTOS, E QUE PASSAM PELOS AMBIENTES A SEREM REFORMADOS, DEVEM TER SUA 
CONTINUIDADE GARANTIDA, DE MODO A NÃO INTERFERIR NO FUNCIONAMENTO DOS SISTEMAS DOS DEMAIS PAVIMENTOS;
4. CONFORME O ITEM B.5 DA RDC Nº50, É PROIBIDA A INSTALAÇÃO DE RALOS EM TODOS OS AMBIENTES ONDE OS PACIENTES SÃO EXAMINADOS OU TRATADOS;
5. ANTES DA INTERLIGAÇÃO DAS COLUNAS DE ESGOTO NAS CAIXAS DE INSPEÇÃO, O INSTALADOR DEVERÁ CERTIFICAR-SE DE QUE SE TRATA DA REDE DE ESGOTO;
6. ANTES DA INTERLIGAÇÃO DA REDE DE ÁGUA PLUVIAL À REDE EXISTENTE, O INSTALADOR DEVERÁ CONFIRMAR OS NÍVEIS DISPONÍVEIS E CERTIFICAR-SE DE QUE 
SE TRATA DA REDE DE ÁGUA PLUVIAL;
7. CASO AS TUBULAÇÕES E CAIXAS DE INSPEÇÃO EXISTENTES NA ÁREA A SER AMPLIADA DA QUIMIOTERAPIA, RECEBAM CONTRIBUIÇÕES DE OUTROS AMBIENTES, 
DEVERÁ SER GARANTIDO A SUA CONTINUIDADE DE MODO A NÃO INTERFERIR NO FUNCIONAMENTO DO PRÉDIO; 
8. A ALTURA DOS PONTOS DEVEM SER COMPATIBILIZADAS CONFORME ESPECIFICAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS;
9. TODOS OS DRENOS DOS CASSETES DEVERÃO POSSUIR ISOLAMENTO TÉRMICO EM ESPUMA DE POLIETILENO PARA EVITAR CONDENSAÇÃO;
10. PREVER UM SIFÃO DE CONEXÕES NA TUBULAÇÃO DE DRENO DOS CASSETES, NO INTERIOR DA CAIXA DE AREIA. 
 
 
NORMAS APLICADAS EM PROJETO:

- ABNT NBR 8160/1999 - SISTEMAS PREDIAIS DE ESGOTO SANITÁRIO - PROJETO E EXECUÇÃO;
- ABNT NBR 5626/2020 - SISTEMAS PREDIAIS DE ÁGUA FRIA E QUENTE - PROJETO, EXECUÇÃO, OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO;
-ABNT NBR 10844/1989 - INSTALAçõES PREDIAIS DE áGUAS PLUVIAIS;
- RDC Nº50.

NOTAS GERAISNOTAS GERAIS

BACIA SANITÁRIA C/ CAIXA EMBUTIDA

BACIA SANITÁRIA C/ CAIXA EMBUTIDA (PNE)

LAVATÓRIO

MÁQUINA DE LAVAR ROUPAS

DUCHA HIGIÊNICA

CHUVEIRO (DUCHA)

PIA C/ TORNEIRA DE BANCADA

TANQUE C/ TORNEIRA DE BANCADA

TANQUE C/ TORNEIRA NA PAREDE

TANQUE - ESCOVAÇÃO

REGISTRO DE PRESSÃO

REGISTRO DE GAVETA

REGISTRO DE GAVETA SOB BANCADA

VÁLVULA DE DESCARGA

EXPURGO*
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PONTO DE ÁGUAPONTO DE ÁGUA PONTO DE ESGOTOPONTO DE ESGOTO
PEÇA DE UTILIZAÇÃOPEÇA DE UTILIZAÇÃO

1. Para alturas a unidade é metro, para conexão é milímetro;
2. Para utilização de peças não convencionais seguir alturas e conexões conforme manual do fabricante/fornecedor;
* Verificar alturas dos pontos conforme modelo dos equipamentos que serão instalados.

LEGENDA PONTOS HIDRÁULICOSLEGENDA PONTOS HIDRÁULICOS

AF

LEGENDAS SISTEMAS:

ÁGUA FRIA 

EXT EXTRAVASOR
LIM LIMPEZA
RG REGISTRO DE GAVETA

RP REGISTRO DE PRESSÃO

H=X.XXm ALTURA DA TUBULAÇÃO
EM RELAÇÃO AO PISO

LEGENDA TUBULAÇÕES:
TUBULAÇÃO DE ÁGUA FRIA PELO PISO

XX
BITOLA DA COLUNA XX
COLUNA XX

XX

EP ESGOTO PRIMÁRIO

VENT COLUNA DE VENTILAÇÃO 

EG ESGOTO DE GORDURA

EE ESGOTO DE ESPUMA 

AP ÁGUA PLUVIAL 

REC TUBULAÇÃO DE RECALQUE 

RE REGISTRO DE ESFERA

TUBULAÇÃO DE ESGOTO PRIMÁRIO / SECUNDÁRIO

TUBULAÇÃO DE ESGOTO DE GORDURA

TUBULAÇÃO DE VENTILAÇÃO

TUBULAÇÃO DE DRENO ALTAS TEMPERATURAS

CA CAIXA DE AREIA

CI CAIXA DE INSPEÇÃO

CGS CAIXA DE GORDURA SIMPLES

TUBULAÇÃO DE ÁGUA FRIA PELO TETO 

 TABELA DE DISTANCIAMENTO DE FIXAÇÕES DAS 
TUBULAÇÕES  DE ESGOTO AERÉAS

TUBOS PVC SÉRIE N TUBOS PVC SÉRIE R
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OBS: TAMBÉM DEVE CONTER FIXAÇÕES:
1)MUDANÇA DE DIREÇÃO DOS TUBOS;
2)NAS INTERLIGAÇÕES;
3)NOS REGISTROS.

 TABELA DE DISTANCIAMENTO DE 
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ITEM DESCRIÇÃO

INSPEÇÃO 0,600,60 < 1,00
L          C            PROF.
DIMENSÕES(m)MODELO

0,800,80 > 1,00INSPEÇÃO

TUBO DE ENTRADA PVC ESGOTO07

DIMENSÕES EM METROS-
TUBOS E CONEXÕES EM PVC FABRICANTE TIGRE OU AMANCO-
ENCHIMENTO DO FUNDO, COM CAIMENTO NA DIREÇÃO DA CANALETA10
CANALETA ENTRE A(S) ENTRADA(S) E A SAÍDA, MOLDADA NO ENCHIMENTO DE FUNDO09
BASE DE CONCRETO MAGRO, COM ESPESSURA MÍNIMA DE 15cm08

TUBO DE SAÍDA PVC ESGOTO06
REVESTIMENTO EXTERNO IMPERMEABILIZANTE05
REVESTIMENTO INTERNO IMPERMEABILIZANTE, COM CANTOS ARREDONDADOS04
ALVENARIA EM BLOCO DE CONCRETO ESTRUTURAL03
PISO ACABADO ADJACENTE02
TAMPA DE CONCRETO ARMADO COM MOLDURA DE ACABAMENTO COM VEDAÇÃO E PUXADOR01

NF

MIN. 5% MIN. 5%

NT

PLANTA BAIXA

1 1'

CORTE 2-2'

1 1'

CORTE 2-2'

1 1'

CORTE 1-1'

2'

OPÇÃO - 2 (COM TRÊS ENTRADAS)

2'

OPÇÃO - 1 (COM UMA ENTRADA)

L
VAR.

0,15 0,15

VAR.
L

VAR.
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VAR.
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06

DESCRIÇÃOITEM

DIMENSÕES EM METROS-

TUBO DE ENTRADA PVC ESGOTO05
TUBO DE SAÍDA PVC ESGOTO06

IMPERMEABILIZAÇÃO04
FUNDO DE CONCRETO PREMOLDADO03

TAMPA DE CONCRETO  OU METÁLICA01
ANEL DE CONCRETO PREMOLDADO øINT. 0,40m02

CGS
DIÂMETRO

DIMENSÕES(m)MODELO VOLUME

0,300,40 37 L
Hútil

0,05

A'

PLANTA BAIXA

AA' A

CORTE B - B'

B B'

NOTAS:
INDICAR NA TAMPA DE INSPEÇÃO OS DADOS

DO SISTEMA.
-VOLUME ÚTIL 37L
-INTERVALO ENTRE LIMPEZAS - 2 MESES
-ENTRADA EM OPERAÇÃO - ___/___/___
CAIXA DE RETENÇÃO DE GORDURA-PROCEDIMENTOS
-INSPECIONAR A CADA 2 MESES, LIMPAR SE NECESSARIO.
-USANDO A PROTEÇÃO DE UMA LUVA DE BORRACHA RESISTENTE PARA
PROTEGER AS MÃOS, ABRA A TAMPA DA CAIXA DE GORDURA, SEMPRE
TOMANDO CUIDADO PARA VER SE NÃO HÁ ALGUM ANIMAL PEÇONHENTO
OU PERIGOSO DENTRO DELA.
RETIRE A GORDURA COM A AJUDA DE UMA  PÁ E ACOMODE OS DETRITOS
EM UM SACO PLÁSTICO. EVITE DESCARTAR A SUJEIRA RETIRADA DA
CAIXA DE GORDURA NO ESGOTO OU NO MEIO AMBIENTE, SEPARE O
MATERIAL PARA QUE SEJA COLETADO PELO SERVIÇO DE COLETA DE
DETRITOS DE SEU MUNICÍPIO NA PRÓXIMA DATA DE COLETA.
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ITEM DESCRIÇÃO

AREIA 0,600,60 PROF. < 1,00
L             C                H

DIMENSÕES(m)

// 0,800,80 PROF. > 1,00

MODELO

TUBO DE SAÍDA PVC ESGOTO SN ∅VARIÁVEL05
NÍVEL DA ÁGUA06

CAIXA DE ALVENARIA IMPERMEABILIZADA01
FUNDO DE CONCRETO02
TAMPA  DE FERRO OU DE CONCRETO03
TUBO DE ENTRADA PVC ESGOTO SN ∅VARIÁVEL04

DIMENSÕES EM METROS07

0501

REV. DATA DESCRIÇÃO ELAB. APROV.

GOVERNO DO ESTADO DE PERNAMBUCO
SECRETARIA DE PROJETOS ESTRATÉGICOS DO ESTADO 
DE PERNAMBUCO

OBJETO:

CONTRATANTE:

Secretaria de Projetos Estratégicos - SEPE

CONTRATADA:

LOCALIZAÇÃO: ETAPA:

Projeto Executivo

PROPRIETÁRIO: RESPONSÁVEL TÉCNICO:

Secretaria Estadual de Saúde - SES
Nome: Priscila Giovana de Carvalho Barbosa

PROJETISTA:

DISCIPLINA:

PROJETO HIDROSSANITÁRIO

CONTEÚDO:

ESCALA:

INDICADA
DATA: CODIFICAÇÃO:

PRANCHA:

CREA-PE: 05160806905

-

EMISSÃO INICIAL

Avenida Caxangá, 3860 - Iputinga, Recife - PE

Leandro Araújo da Silva 
CREA- nº 182081566-8

PL.05/

21/10/24

GOVPE-SPR-REC-L02-HBL_QMI-E-HID-P005-R00

R00

OUT/24
- R0005

PROJETO DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DA QUIMIOTERAPIA E SERVIÇO DE INTERCORRÊNCIA
CLÍNICA AMBULATORIAL

DETALHES ÁGUA FRIA / ESGOTO

Esc.  1 : 25
DET. 19 - SANIT.  MASC. / FEM.

Esc.  1 : 25
DET. 20 - SANIT. PACIENTE MASC. / FEM.

DET. CI - CAIXA DE INSPEÇÃO DE ESGOTO.
S/ ESCALA

DET. CGS - CAIXA DE GORDURA SIMPLES
S/ ESCALA

DET. CA - CAIXA DE AREIA
S/ ESCALA
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